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1. Introdução e Objetivo

O  presente  Plano  de  Contingência  da  APPACDM  de  Viseu  estabelece  a  forma  como  a 
instituição deve atuar sempre que ocorra uma situação de risco, crise ou emergência que 
possa  comprometer  a  segurança  dos  clientes,  colaboradores  ou  instalações.  O objetivo 
principal é garantir a continuidade dos serviços essenciais, proteger vidas, minimizar danos 
e assegurar que existe uma resposta organizada, rápida e eficaz em qualquer circunstância.

O documento define responsabilidades, procedimentos internos, comunicação, organização 
das equipas e medidas previstas para diferentes cenários de emergência, assegurando que 
todas as respostas da instituição funcionam de forma coordenada.

2. Âmbito

Este plano aplica-se à Sede e Estabelecimentos a APPACDM de Viseu, nomeadamente:

 Sede - Repeses, Viseu

 Estabelecimento Dr. Victor Fontes - Jugueiros,  Viseu

 Estabelecimento de SCD - São Joaninho, Santa Comba Dão

 Residência de Autonomização e Inclusão – Centro da cidade, Viseu

 Residência de Autonomização e Inclusão – Centro da cidade, Santa Comba Dão

 Cafetaria Docemente II - Zona histórica da cidade, Viseu

Abrange todas as situações que possam representar ameaça ou perturbação relevante para 
o  normal  funcionamento  da  instituição,  incluindo  incêndios,  catástrofes  naturais,  falhas 
elétricas ou informáticas, epidemias ou pandemias, acidentes graves, riscos ambientais e 
sociais e ainda situações de ausência súbita e significativa de colaboradores.
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2.1 Sede - Repeses, Viseu

A sede em Repeses  constitui  o  núcleo central  das  operações  da  APPACDM de Viseu,  onde são 
desenvolvidas  as  respostas  CACI,  LRE,  Formação  Profissional,  CRQE,  CRI,  Incorpora,  Serviços 
administrativos, parque de viaturas, cozinhas, economato, entre outros. 

É composto por vários edifícios com idades distintas, o mais antigo a funcionar desde 1991, o mais 
recente inaugurado em dezembro de 2025. Frequentam diariamente estas instalações cerca de 275  
pessoas, entre clientes e colaboradores. Localiza-se em ambiente florestal.

2.2 Estabelecimento Dr. Victor Fontes - Jugueiros, Viseu

Situado na Avenida Madre Rita Amada de Jesus, em Jugueiros, Viseu, concentra duas respostas sociais, 
o CACI e LRE e está sob gestão da APPADCDM de Viseu, por força de um Acordo de Gestão celebrado 
com o Centro Regional de Segurança Social do Centro desde 1995.

É composto por vários edifícios, o principal constituído por vários pisos, um edifício apenas de um 
piso, e um pavilhão. 

2.3 Estabelecimento de SCD - São Joaninho, Santa Comba Dão

Situado em Vila Pouca, o Estabelecimento de SCD, onde são desenvolvidas as respostas CACI e LRE.

É composto por um único edifício a funcionar desde 2013. Frequentam diariamente estas instalações 
cerca de 45 pessoas, entre clientes e colaboradores.

2.4 Residência de Autonomização e Inclusão – Centro da cidade, Viseu 
Cidade)

Localizada na Avenida José António de Almeida, n.º 54, 4.º esquerdo, 3500-042 Viseu, esta resposta  
social funciona desde 2018 e está situada no 4.º piso (fração K) de um edifício habitacional inserido 
numa das principais artérias da cidade.

 A residência corresponde a um apartamento de tipologia T5, utilizado diariamente por 5 clientes e 3 
colaboradores. O espaço é constituído por 5 quartos individuais (um deles suite), uma cozinha, uma 
sala comum, duas instalações sanitárias (uma adaptada), um corredor, um hall  de entrada, uma 
despensa,  uma  varanda  traseira  com  zona  de  lavandaria  e  duas  varandas  frontais  de  grandes 
dimensões.

2.5 Residência de Emancipação – Centro da cidade, Viseu

Localizada na Avenida José António de Almeida, n.º 54, 4.º frente, 3500-042 Viseu, esta resposta social 
encontra-se em funcionamento desde 2023 e ocupa a fração P do 4.º piso de um edifício habitacional 
situado numa das principais artérias da cidade.
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A residência corresponde a um apartamento de tipologia T1+1, utilizado diariamente por 2 clientes e  
acompanhado  por  3  colaboradores.  O  espaço  é  composto  por  um  quarto  de  casal,  um  quarto 
individual, uma instalação sanitária completa, uma cozinha e sala em regime de open space, um hall  
de entrada e uma varanda fechada.

2.6 Residência de Autonomização e Inclusão – Centro da cidade, S. C. Dão

A Residência  de Autonomização e  Inclusão a  funcionar  desde novembro de 2025 é  um 
apartamento T4 no 2.º andar inserido num prédio situado no centro da cidade de Santa 
Comba Dão, mais precisamente na Av. General Humberto Delgado. Frequentam a residência 
5 clientes.

2.7 Cafetaria Docemente II – Zona histórica da cidade, Viseu

Localizada na Rua D. Duarte, n.º 55, 3500-120 Viseu, a Cafetaria Docemente II encontra-se 
em pleno centro histórico, funcionando num espaço cedido pelo Município de Viseu. Este 
equipamento assume-se como um local de formação, capacitação e ocupação para as pessoas 
apoiadas, bem como de dinamização de ateliers abertos à comunidade.

A  cafetaria  possui  capacidade  para  24  lugares  sentados.  Diariamente,  conta  com  a 
participação de 3 pessoas no serviço de cozinha e 3 no serviço de mesa e bar. O espaço é 
composto por duas salas contíguas e interligadas: sala de café (com balcão de atendimento), 
e a sala galeria.

A  área  de  serviço  integra  uma cozinha  totalmente  equipada  e  uma instalação sanitária 
destinada aos trabalhadores. Para o público, existe uma instalação sanitária própria, bem 
como um pequeno espaço de arrumação.

3. Estrutura de Responsabilidade

A coordenação do plano cabe ao  Coordenador Geral do Plano de Contingência, que é a 
pessoa responsável por ativar o plano, reunir a equipa designada e garantir que todas as 
medidas são aplicadas de forma correta. Em apoio ao Coordenador existem Responsáveis de 
Segurança Locais, composta por colaboradores com funções-chave em cada localização física, 
conhecedores das instalações e dos procedimentos internos.

Existe  ainda  um  Responsável  pela  Comunicação,  que  assegura  a  transmissão  correta, 
centralizada e atualizada de informação para famílias, autoridades e restante comunidade, 
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evitando ruído, confusões ou duplicações. Por fim, existe o Coordenador pela Segurança e 
Manutenção,  que  coordena  todos  os  aspetos  relacionados  com  infraestruturas, 
equipamentos, sistemas de alarme, energia e logística.

Cada estabelecimento e/ou resposta social dispõe de um responsável de segurança local que 
garante a aplicação prática do plano naquele espaço específico.

Os vários responsáveis estão discriminados no ANEXO 1 – Lista de Contactos de Emergência 
Internos.

4. Procedimentos Gerais

Sempre que for identificado um risco grave, uma situação inesperada ou qualquer evento que 
coloque em causa a continuidade dos serviços, o Coordenador Geral do Plano de Contingência 
deve ser imediatamente informado. Compete-lhe declarar a ativação do plano.

Após ativação, a/s Equipa/s de Resposta Rápida reúne/em de imediato, presencialmente ou 
por contacto telefónico, para avaliar a gravidade da situação, estimar necessidades, tomar 
decisões e distribuir tarefas. Toda a comunicação com colaboradores, famílias, fornecedores 
e autoridades é centralizada no responsável designado.

Todas as ações tomadas devem ser registadas para posterior análise, revisão e melhoria do 
plano.

5. Áreas Críticas e Medidas

5.1. Saúde e Segurança dos Clientes

A proteção dos clientes é sempre a prioridade. Em situações de risco iminente, é executado 
o plano de evacuação da Sede e estabelecimentos, orientado pelos responsáveis previamente 
definidos.  Em  cenários  epidemiológicos,  são  aplicadas  medidas  de  isolamento  interno, 
reforço de higiene, uso de equipamentos de proteção e restrições temporárias a visitas ou 
circulação.

A instituição garante a continuidade da medicação e dos cuidados essenciais aos clientes dos 
Lares Residenciais e Residências, mantendo stocks de reserva e procedimentos claros para 
situações de falta de pessoal ou interrupção de fornecimentos.
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5.2. Recursos Humanos

Sempre que exista ausência inesperada de colaboradores em número significativo, ativa-se o 
plano de substituição descrito no Ponto 6.6. “Ausência de Pessoal”. Este inclui colaboradores 
internos de reserva, reforço temporário através de voluntariado ou recurso a prestadores 
externos previamente identificados.

Os  colaboradores  recebem  formação  periódica  sobre  procedimentos  de  emergência, 
utilização de equipamentos, evacuação e comunicação.

5.3. Infraestruturas e Equipamentos

Mantêm-se  instalações  e  sistemas  permanentemente  verificados,  garantindo  o 
funcionamento de extintores, alarmes, iluminação de emergência e saídas de evacuação. Em 
caso de falha elétrica, existe na Sede, um gerador portátil a gasolina capaz de gerar 3.000 
KVA, mobilizável para os estabelecimentos em caso de necessidade, a iluminação mínima com 
baterias assegura a sinalização da evacuação, permitindo o funcionamento de equipamentos 
críticos e preservação de alimentos e medicação.

A  instituição  garante  ainda  soluções  alternativas  para  refeições,  caso  a  cozinha  ou 
fornecimento habitual seja interrompido, nomeadamente o recurso a entidades externas que 
garantam esse fornecimento.

Na Sede existe um furo de captação de água potável,  com bomba elétrica, que permite 
assegura o abastecimento mínimo em caso de falha de abastecimento de água pela rede 
pública.

5.4. Sistemas Informáticos e Documentação

Todos  os  dados  essenciais  têm  cópias  de  segurança  regulares,  armazenadas  em  local 
protegido. Em caso de falha informática, estão definidos procedimentos manuais temporários 
para registos internos, controlo de presenças, medicação e comunicação.

Existe uma lista impressa, atualizada regularmente, com contactos essenciais e dados críticos 
para permitir continuidade mesmo sem acesso digital.

5.5. Comunicação Interna e Externa

A comunicação oficial é feita exclusivamente pelo responsável nomeado. Este assegura o 
contacto com famílias, autoridades, serviços de emergência, parceiros e fornecedores.
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6. Cenários Específicos e Resposta Prevista

6.1. Incêndio

Sempre que exista deteção de fumo ou fogo, serão acionados os Planos de Emergência e 
Evacuação, e de acordo com as respetivas Fichas de Segurança já definidos para este tipo de 
situação. Estes planos encontram-se em anexo ao presente documento.

6.2. Catástrofes Naturais

Em situações de risco decorrentes de fenómenos naturais (chuvas intensas, inundações, tempestades, 
sismos ou outros eventos extremos), devem ser adotadas as seguintes medidas:

 Inundações / entrada de água: desligar de imediato os circuitos elétricos e transferir clientes 
e equipamentos essenciais para zonas seguras dentro do edifício;

 Tempestades e ventos fortes: garantir que portas e janelas estão devidamente fechadas; 
afastar clientes e colaboradores de áreas envidraçadas; suspender atividades exteriores.

 Sismos: orientar clientes e colaboradores para zonas seguras dentro do edifício (estruturas 
resistentes, afastadas de janelas e objetos suspensos); após o abalo, avaliar danos e decidir 
sobre evacuação.

 Ondas  de  calor  ou  frio  extremo:  assegurar  hidratação,  ventilação  ou  aquecimento 
adequados; reforçar vigilância sobre clientes mais vulneráveis; ajustar rotinas de atividades.

Em  todos  os  casos,  a  prioridade  é  a  proteção  da  vida  e  da  integridade  física  dos  clientes  e 
colaboradores, garantindo a continuidade dos serviços essenciais e acionando os meios externos de 
apoio (municipais, de proteção civil ou de saúde) sempre que necessário.

6.3. Pandemia ou Epidemia

Sempre que exista uma Pandemia ou Epidemia, serão acionados o Plano de Contingência para 
a Gripe, bem como o Plano de Contingência para Corona Vírus, conforme a situação. Estes 
planos são complementares ao presente plano, devendo ser atualizados e estar disponíveis 
em local de fácil acesso (website institucional).

6.4. Falha Elétrica

A instituição dispõe na Sede, de um gerador portável a gasolina de 3.000 KVAs, que poderá 
ser  mobilizado  para  qualquer  um  dos  estabelecimentos  em  caso  de  necessidade.  O 
responsável  de  manutenção  ativa  o  gerador  e  verifica  as  condições  de  segurança.  Este 
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gerador  garante  a  iluminação  essencial  e  preservação  de  sistemas  de  refrigeração  de 
alimentos e medicação.

6.5. Falha de Abastecimento de Água

Em caso de interrupção no fornecimento de água, devem ser adotadas medidas imediatas para 
garantir a higiene, segurança e continuidade dos cuidados essenciais.

A instituição dispõe de dois furos artesianos com água potável, localizados na Sede e no EVF, que 
podem ser utilizados como fonte alternativa de abastecimento. Sempre que necessário, será 
acionado o transporte de água entre estabelecimentos, garantindo prioridade às necessidades de 
consumo, higiene essencial e preparação de alimentos e medicação.

Medidas a adotar:

 Utilizar as reservas de água engarrafada para consumo humano, hidratação e preparação de 
medicação.

 Ativar o abastecimento através dos furos artesianos, assegurando a captação, transporte e 
distribuição de água conforme as necessidades identificadas.

 Reforçar a monitorização da qualidade da água captada, garantindo a sua utilização segura.
 Suspender atividades que exijam grande consumo de água (lavandaria, higienes não 

urgentes, limpezas profundas).
 Priorizar a higiene essencial dos clientes, recorrendo a soluções de apoio como toalhetes 

húmidos e produtos antissépticos quando necessário.
 Contactar a entidade fornecedora para obter informação sobre a duração da interrupção e 

solicitar apoio externo (autarquia ou proteção civil) se a situação se prolongar.
Estas medidas garantem a continuidade dos serviços essenciais e a proteção dos clientes e 
colaboradores até à reposição do abastecimento normal.

6.6. Ausência de Pessoal

Caso  exista  falha  inesperada  e  significativa  de  colaboradores,  são  acionadas  listas  de 
substituição e reorganizados os turnos para garantir serviços mínimos ligados à segurança, 
alimentação, higiene e cuidados diretos.

Existe  uma  lista  específica  para  ausências  motivadas  por  confinamento  resultante  de 
pandemia,  encontrando-se  a  mesma  em  anexo  ao  presente  documento  no  “Plano  de 
Contingência para o Coronavírus”.

Para as restantes situações aplica-se o seguinte procedimento genérico para substituição de 
colaboradores:

1. A primeira escolha serão os colaboradores da própria equipa / resposta social;
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2. Não havendo primeira escolha, recorrer-se-á a colaboradores de outras equipas / 
grupos funcionais;

3. Não havendo primeira nem segunda escolha, recorrer-se-á a colaboradores de outros 
estabelecimentos; 

4.  independentemente da função será solicitado para assegurar o serviço.

7. Retorno à Normalidade

O  retorno  à  normalidade  inicia-se  apenas  quando  a  situação  de  emergência  estiver 
completamente controlada e não existirem riscos que possam comprometer a segurança de 
clientes  e  colaboradores.  A  decisão  de  regressar  ao  funcionamento  habitual  cabe  ao 
Coordenador Geral do Plano de Contingência, após confirmação das Equipas de Resposta 
Rápida e, quando aplicável, das autoridades competentes.

O processo começa por uma verificação cuidada das instalações, garantindo que todas as 
áreas  estão seguras,  limpas  e  operacionais.  Equipamentos,  sistemas  elétricos,  saídas  de 
emergência,  cozinhas,  zonas  técnicas  e  áreas  de  atendimento  são  inspecionados  para 
confirmar  que  podem  ser  utilizados  sem  risco.  Caso  algum  espaço  ou  equipamento 
permaneça comprometido, esse local mantém-se interditado até ser reparado.

Os clientes regressam às rotinas habituais de forma gradual, sempre acompanhados pelos 
colaboradores, assegurando que todos compreendem as alterações temporárias que possam 
ter sido implementadas. Se tiver havido deslocação ou evacuação, o regresso é organizado de 
forma calma e protegida, garantindo conforto e estabilidade emocional.

Os  colaboradores  são  informados  sobre  o  encerramento  da  situação  de  contingência  e 
recebem orientações claras sobre os procedimentos que voltam a vigorar.  Caso tenham 
ocorrido  falhas  informáticas,  cortes  de  energia  ou  suspensão  de  serviços,  procede-se  à 
reposição de dados, reorganização de documentos e validação de registos.

O Coordenador Geral do Plano de Contingência elabora um relatório final que descreve o que 
aconteceu,  as  medidas  adotadas,  os  constrangimentos  identificados  e  as  melhorias  a 
implementar no plano. Este relatório serve de base para revisão futura do documento e para 
reforçar a preparação da instituição.

O retorno à normalidade só é considerado concluído quando todas as operações essenciais 
estiverem  totalmente  restabelecidas,  os  clientes  se  encontrem  em  segurança,  os 
colaboradores  retomem  as  funções  habituais  e  as  instalações  apresentem  condições 
completas de funcionamento.
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8. Revisão, Avaliação e Testes
O plano é revisto anualmente ou sempre que se verifique alteração relevante nos serviços, 
na legislação ou nos riscos identificados. São realizadas simulações anuais, especialmente de 
evacuação, para avaliar o grau de preparação.

Após cada ocorrência real ou exercício, é elaborada uma análise das respostas adotadas e 
registadas melhorias a implementar.

9. Documentos de apoio
Os seguintes documentos, não fazem parte do presente plano, mas são um complemento ao 
mesmo e devem estar atualizados e de fácil acesso:

1. Plano de Medidas de Auto-Proteção - Sede

2. Plano de Medidas de Auto-Proteção - SCD

3. Medidas de Auto-proteção EVF

4. Plano de Emergência e Evacuação - Sede

5. Plano de Emergência e Evacuação - EVF

6. Plano de Emergência e Evacuação - SCD

7. Plano de contingência para Coronavírus

8. Plano Legionela SCD

9. Listagem de utentes e respetivas necessidades especificas

10. Contactos de familiares/tutores

11. Equipamentos e respetivas verificações
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10. Anexos

ANEXO 1 – Lista de Contactos de Emergência Internos

Função no Plano Cargo Interno Telemóvel

Coordenador Geral do 
Plano de Contingência

Diretora Executiva 966 609 944

Substituída por: Dir. Fin. e Administrativo 968 924 953

Responsável pela 
Comunicação

Presidente da Direção 965 218 244

Substituído por: Vice-presidente da Direção 966 016 866

Responsável de 
Segurança Local da

Sede

Diretora de Serviços 966 967 097

Substituída por: Gestor da Qualidade 918 169 161

Responsável de 
Segurança Local do

Estab. Dr. Victor Fontes

Diretora Técnica de Estabelecimento 966 588 549

Substituída por: Chefe de Serviços 916 412 254

Responsável de 
Segurança Local do

Estab. De SCD

Diretora Técnica de Estabelecimento 967 850 762

Substituída por: Psicóloga 916 508 540

Responsável de 
Segurança Local da

RAI - Viseu

Diretora Técnica de Estabelecimento 924 478 439

Substituída por: Ajudante de Ação Direta 910 740 886

Responsável de 
Segurança Local da

RAI - SCD

Diretora Técnica de Estabelecimento 967 850 762

Substituída por: Assistente Social 926 140 194

Responsável de 
Segurança Local da

RE - Viseu

Diretora Técnica de Estabelecimento 924 478 439

Substituída por: Ajudante de Ação Direta 910 740 886

Responsável de 
Segurança Local da

 Cafetaria Docemente II

Responsável pela Cafetaria 924 478 439

Substituída por: Cozinheira chefe 965 883 625
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ANEXO 2 – Lista de Contactos de Emergência Externos

Entidade Viseu Santa Comba Dão

Bombeiros Municipais 232 428 822 ---------

Bombeiros Voluntários 232 422 047 232 881 342

PSP 232 480 380 ---------

GNR 232 467 940 232 880 250

Polícia Municipal 232 418 991 --------

Proteção Civil 232 484 230 232 484 230

Saúde 24 808 24 24 24 808 24 24 24

Centro Hospitalar Tondela 
Viseu

232 420 500 232 420 500

Fornecimento de 
Eletricidade

EDP
218 100 100

EDP
218 100 100

Fornecimento de Água
SMAS

232 470 670
Águas do Planalto

232 001 470

Fornecimento de Gás
Rubis Energia
219 362 090

Não aplicável

Fornecimento de 
Combustível

Lyracomb
919 560 869

Não aplicável

https://www.google.com/search?q=%C3%A1guas+do+planalto&rlz=1C1IMSH_pt-PTPT1062PT1062&oq=%C3%A1guas+do+planalto&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqCggAEAAY4wIYgAQyCggAEAAY4wIYgAQyDQgBEC4YrwEYxwEYgAQyBwgCEAAYgAQyBwgDEAAYgAQyBwgEEAAYgAQyBwgFEAAYgAQyCAgGEAAYFhgeMggIBxAAGBYYHjIICAgQABgWGB4yCAgJEAAYFhge0gEIMjc5OGowajSoAgCwAgE&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=gnr+santa+comba+d%C3%A3o&sca_esv=8ff73cc9fbbf5111&rlz=1C1IMSH_pt-PTPT1062PT1062&sxsrf=AE3TifNAbkWH2EBbMxffKGIiUbLgsIZ6jg%3A1765275457473&ei=Qfc3aa7SHLedkdUPqOqNoAE&gs_ssp=eJzj4tFP1zc0tCwvNC83qTRgtFIxqEgxMjYyTEk1MEpJMTMws7QyqLAAihinJBknmaeZWZoZmnmJpOcVKRQn5pUkKiTn5yYlKqQcXpwPAPynFiQ&oq=gnr+santa+comba+d%C3%A3o&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiFGduciBzYW50YSBjb21iYSBkw6NvKgIIADIQEC4YgAQYFBiHAhjHARivATIGEAAYBxgeMgYQABgHGB4yBRAAGIAEMggQABgFGAcYHjIGEAAYBRgeMgIQJjIFEAAY7wUyHxAuGIAEGBQYhwIYxwEYrwEYlwUY3AQY3gQY4ATYAQFI4wpQAFj5AnAAeAGQAQCYAXqgAd4CqgEDMC4zuAEByAEA-AEBmAIEoAK-CpgDALoGBggBEAEYFJIHBzAuMy42LTGgB6MVsgcDMC4zuAfuAsIHAzItNMgHEIAIAA&sclient=gws-wiz-serp
https://www.google.com/search?gs_ssp=eJzj4tFP1zc0tCw3NikwNTVgtFIxqEgxMjYyTDFPNku1MLE0M7YyqLA0M0lNNDdLSTMzSzY3NE7xkkrKz01KzSzKL1YoTswrSVRIBvITFVIOL84HAG2wGGE&q=bombeiros+santa+comba+d%C3%A3o&rlz=1C1IMSH_pt-PTPT1062PT1062&oq=bombeitod&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqFAgBEC4YChgLGK8BGMcBGJIDGIAEMgYIABBFGDkyFAgBEC4YChgLGK8BGMcBGJIDGIAEMg0IAhAAGJIDGIAEGIoFMhEIAxAAGAoYCxixAxjJAxiABDILCAQQABgKGAsYgAQyEQgFEC4YChgLGK8BGMcBGIAEMgsIBhAAGAoYCxiABDIRCAcQLhgKGAsYrwEYxwEYgAQyEQgIEC4YChgLGK8BGMcBGIAE0gEJMTA0MzFqMGo3qAIIsAIB8QVK25z8GUqdVQ&sourceid=chrome&ie=UTF-8
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